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I - PROGRAMA

Módulo I – Aspectos Gerais 
Estado de Direito: conceito e princípios fundamentais.
Introdução: as matrizes clássicas do Estado de Direito. Antecedentes. Características comuns.
As matrizes clássicas e as doutrinas políticas que as inspiraram.  Jusnaturalismo, liberalismo e utilitarismo.

Módulo II – História 
O Rule of Law britânico. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O Rule of Law americano. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O Rechtstaat. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios.
O État de Droit. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições e atuais desafios. 

Módulo III – Teoria 
Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito. Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito: a separação de poderes, declarações de direitos. O constitucionalismo. O Estado constitucional de direito. 
O Estado democrático de direito. Uma introdução.  



II – OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA E DO CURSO

Esta disciplina visa a oferecer noções sobre a Teoria do Estado de Direito, a partir de suas matrizes clássicas, sob perspectiva histórica e jurídica. O objetivo é identificar os princípios fundamentais, as instituições e a teoria jurídica do Estado de Direito, sem dispensar a análise das condições políticas, sociais e históricas que favoreceram sua afirmação como fórmula universalmente adotada para controle e limitação do poder estatal. Neste sentido, será feita análise das experiências históricas e de suas principais instituições, visando identificar suas contribuições e desdobramentos no direito pátrio e no direito internacional. O objetivo é preparar os alunos para o estudo do direito em geral, assim como para as demais disciplinas do curso que exijam o conhecimento preliminar dessas noções. 


III – METODOLOGIA

O curso será ministrado de acordo com o programa e bibliografia anexos, desenvolvendo-se por meio de aulas teóricas expositivas, discussões em sala de aula, seminários, trabalho escrito semestral e leitura de textos clássicos, jurisprudência e doutrinas jurídicas contemporâneas. 



IV – SEMINÁRIOS

Os seminários, orientados por monitores, consistirão em:
1. apresentação oral em grupos;
1. debates entre os alunos sobre os textos propostos. 

Sistemática de análise e interpretação de textos: 
- cada grupo apresentará o texto selecionado em 12 minutos, no máximo, conforme roteiro anexo (Anexo I);
- dentre os integrantes do grupo, serão sorteados, no dia do seminário, 2 alunos para a apresentação, cujas avaliações comporão a de todos os integrantes do grupo;
- ao final das apresentações, os monitores encarregados dos seminários farão perguntas aos demais alunos (do grupo e da turma), fomentando o debate. 

A leitura dos textos indicados previamente à realização do seminário é obrigatória para todos os alunos, que deverão elaborar fichas de leitura individuais, contendo as ideias centrais do texto, conforme modelo anexo (Anexo II).  As fichas de leitura serão recebidas pelo Moodle.   
O grupo apresentador deverá entregar, via Moodle, trabalho escrito, com os pontos abordados no seminário, no dia da apresentação, conforme o Esquema  (hand out) indicado no texto O método da leitura estrutural, de Ronaldo Porto Macedo Jr. (http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/2814/caderno%20direito%2016%20-%20revisado%20031207.pdf?sequence=1)

O seminário será avaliado pelos monitores de acordo com o roteiro constante do Anexo III.

Para orientações sobre a leitura de textos, recomenda-se: 
PORTO MACEDO Jr., Ronaldo – O método da leitura estrutural, in Filosofia Política, 2008, São Paulo, Atlas. 
Disponível para download em 
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/2814/caderno%20direito%2016%20-%20revisado%20031207.pdf?sequence=1

Para orientações complementares acerca da apresentação dos seminários, ver: 
PORTO MACEDO Jr., Ronaldo – Como dar seminários sobre textos conceitualmente complexos, in Ensino do Direito para um mundo em transformação, Marina Feferbaum e José Garcez Ghirardi (org.), 2012, São Paulo, Fundação Getúlio Vargas. 
Disponível para download em 
http://direitosp.fgv.br/sites/direitosp.fgv.br/files/ensino_do_direito_para_um_mundo_em_transformacao.pdf

Informações adicionais serão fornecidas aos alunos via sistema Moodle (disciplina TGE II – diurno), inclusive sobre a avalição dos demais alunos, não integrantes do grupo apresentador. 
Têm por objetivo a discussão de temas conexos aos das aulas teóricas, por meio de exercícios ou de análise e interpretação dos textos previstos na bibliografia indicada. 





VI-  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

[bookmark: _GoBack]Os alunos serão avaliados por meio de:
a) apresentação de seminário (2,0)
b) elaboração do esquema de seminário (hand out) (1,8)
c) fichamentos (1,2) 
d) participação em seminário (1,0);  
e) prova semestral  (4,0). 


VII - CRONOGRAMA DAS AULAS


MÓDULO I – ASPECTOS GERAIS – Profa. Nina Ranieri
4/8 - I Aula – Apresentação do curso.
Estado de Direito: concepção geral, conceito, princípios fundamentais, estruturas e  modelos. – As matrizes clássicas e as doutrinas políticas que as inspiraram.  Jusnaturalismo, liberalismo e utilitarismo. Características comuns. 
Leitura Obrigatória: Ranieri, Nina – Teoria do Estado: Do Estado de Direito ao Estado Democrático de Direito – São Paulo:Manole, Parte II, Capítulos 13 e 15.
Divisão dos grupos, explicação da dinâmica dos seminários.  

11/8- II Aula – Antecedentes do Estado de Direito. 
Leitura Obrigatória: Ranieri, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 14. 
-  Ranieri, Nina – Teoria do Estado: Do Estado de Direito ao Estado Democrático de Direito – São Paulo:Manole, Parte II, pp. 204/206. 

18/8 - III Aula – O que não é Estado de Direito. O Estado legal e a supremacia da lei. O estado de exceção. 
Leitura Obrigatória:  DÍAZ, Elias.  Estado de Derecho y Sociedad Democratica.  Madrid:Taurus. 8ª. Ed. 4ª. Reimpression. 1981. Capitulo II. 


25/8 - IV Aula – Seminário 
PORTO MACEDO JR. – Carl Schmitt e a Fundamentação do Direito. São Paulo:Max Limonad, 2001, pp. 39 a 80. 

1/9- V Aula – Seminário
SCHIMITT, Carl – Teologia Política. Belo Horizonte:Del Rey, 2006, pp. 7 a 33. 


MÓDULO II – HISTÓRIA – Profa. Nina Ranieri
15/9- VI Aula –  O Rule of Law britanico. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. A Magna Carta. O Habeas Corpus Act. Atuais desafios. O Human Rights Act. 
Leitura Obrigatória:  SANTORO, Emilio - Rule of law e “liberdade dos ingleses”. A interpretação de Albert Venn Dicey. In Zolo, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp. 201/263. 

22/9- VII Aula – O Rule of Law americano. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios. 
Leitura Obrigatória:  CASALINI, Brunella Casalini – Soberania popular, governo de leis e governo dos juízes nos Estados Unidos da América, in  Zolo, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp. 264/307. 

29/9 - VIII Aula – O Rechtstaat. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios.
Leitura Obrigatória:  BONGIOVANI, Giorgio – Estado de Direito e justiça constitucional. Hans Kelsen e a Constituição austríaca de 1920, in  Zolo, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp.379/416.

6/10 - IX Aula - O État de Droit. Circunstancias e características; afirmação e teoria jurídica; principais instituições. Atuais desafios.
Leitura Obrigatória:  LAQUIÈZE, Alain -  État de droit e soberania nacional da França, in  Zolo, Danilo – O Estado de Direito – História, teoria, crítica.  São Paulo, Martins Fontes, 2006, pp.338/378.


Módulo III – Teoria - Prof. Gustavo Bambini

27/10 – Seminário (09h15 – 10h15)
AGAMBEN, Giorgio. Estado de Exceção. São Paulo:Boitempo. 2004.  Pp. 9 a 50.

XI Aula –  Instituições políticas e jurídicas do Estado de Direito: a separação de poderes, declarações de direitos, o constitucionalismo. O Estado Constitucional de Direito. (10h15 – 11h)
Leitura Obrigatória:  Ranieri, Nina – Teoria do Estado – São Paulo, Manole, Parte II, Capítulo 16. 

10/11- XII Aula –  Seminário 
AGAMBEN, Giorgio. Estado de Exceção. São Paulo:Boitempo. 2004.  Pp.51 a 98.

17/11 - XIV Aula – O Estado Democrático de Direito: uma introdução.  
MILL, John Stuart – Considerações sobre o Governo Representativo.
POULANTZAS, Nico – O Estado, o poder, o socialismo. 

Prova - conforme calendário da FD
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